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EDITORIAL

A liberação do 
novo trecho da 

Transnordes�na

NESTA EDIÇÃO

A decisão do Tribunal de Contas da União (TCU) em permi�r 

a retomada do inves�mento no novo trecho da ferrovia 

Transnordes�na é um marco importante para a infraestrutura 

logís�ca do País. A Transnordes�na desempenhará um papel 

fundamental no escoamento das exportações do Arco Norte 

do Brasil pelos portos da Região Nordeste, que há muito

tempo enfrentam dificuldades de acesso ferroviário.

Com a extensão da ferrovia até o Porto de Suape, em Pernambuco, 

serão criadas novas oportunidades para o transporte eficiente 

de produtos diversos, incluindo grãos, fer�lizantes, cimento, 

combus�veis e minério. Essa conexão ferroviária contribuirá 

significa�vamente para a redução dos custos logís�cos e para 

o aumento da compe��vidade das exportações brasileiras, 

especialmente daquelas originárias do Arco Norte.

Além disso, a retomada do inves�mento no trecho Salgueiro-

Suape representa um avanço na consolidação da Transnordes�na 

como uma importante via de integração regional. A ferrovia 

atravessará 53 municípios nos estados do Piauí, Ceará 

e Pernambuco, promovendo o desenvolvimento econômico 

e social dessas regiões.

É importante ressaltar que a Transnordes�na é um projeto de 

capital misto, que envolve recursos tanto do setor público quanto 

do setor privado. Isso demonstra o interesse e o comprome�mento 

de diferentes atores em inves�r na modernização e expansão 

da infraestrutura ferroviária do país.

Portanto, a liberação pelo TCU para a retomada dos inves�mentos 

na Transnordes�na é uma excelente no�cia para o desenvolvimento 

econômico e para a melhoria da logís�ca de transporte no Brasil. 

Espera-se que essa decisão impulsione não apenas o crescimento 

da ferrovia, mas também o progresso das regiões por onde ela 

passará, contribuindo para a integração nacional e para a 

expansão das oportunidades comerciais.
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Voa Brasil 1

O ministro da Casa Civil, Rui 

Costa, veio a público nessa 

quinta-feira para tratar dos 

obje�vos do programa Voa 

Brasil. Segundo ele, apesar da 

importância desse projeto, ele 

não resolverá o problema do alto 

custo das passagens aéreas no 

País. Essa questão passa por 

uma redução no preço dos 

combus�veis de aviação e pelo 

excesso de judicialização no 

setor. "O programa tem uma 

finalidade que é es�mular o uso 

para pessoas que nunca usaram 

aviação ou usam raramente, e 

de alguma forma para público 

segmentado, como aposentados. 

O programa não tem a função 

de criar a falsa expecta�va 

de que isso é para resolver o 

problema do custo da passagem 

no Brasil", disse.

Voa Brasil 2

O Voa Brasil prevê impulsionar 

a u�lização do transporte aéreo 

cobrando R$ 200 por trecho de 

viagem, uma promoção des�nada 

exclusivamente a estudantes 

do Prouni e a aposentados e 

pensionistas do INSS. Esse valor 

só poderá ser u�lizado duas 

vezes por ano - na viagem de 

ida e na de volta do usuário.

Inves�mento 1

A DP World, uma das principais 

operadoras de terminais do 

mercado internacional, anunciou 

um inves�mento de US$ 50 

milhões (cerca de R$ 250 milhões) 

na aquisição de novos 

equipamentos para sua 

instalação no Porto de Santos. 

Parte do projeto de expansão 

da unidade, avaliado em US$ 85 

milhões, esse aporte será 

u�lizado na compra de Ao todo, 

dois portêineres (quay cranes), 

cinco RTGs (Rubber-Tired Gantry 

Crane), 12 ITVs (Internal Transfer 

Vehicle) e dois ECHs (Empty 

Container Handler). Todos 

contam com tecnologia 

de redução de consumo e 

emissões de gases poluentes. 

Inves�mento 2

O projeto de expansão do 

terminal da DP World em Santos 

também prevê a ampliação de 

seu cais em 190 metros, 

anunciada em 2023 e orçada 

em US$ 35 milhões (R$ 175 

milhões). As obras devem ser 

concluídas no final deste ano 

e, com os novos equipamentos, 

vão permi�r que a instalação 

receba dois navios de grande 

porte (escala Q-max, com mais 

de 345 metros) simultaneamente. 

Os inves�mentos também vão 

ampliar a capacidade operacional 

da instalação, que chegará a 1,7 

milhão de TEU por ano.

Inves�mento 3

Para o CEO da DP World 

no Brasil, Fabio Siccherino, 

“as ampliações que vem sendo 

realizadas pela DP World 

no Brasil visam atender 

a demanda crescente do 

mercado de contêineres na 

era pós pandemia, além de 

preparar o terminal para 

suportar o crescimento e o papel 

estratégico de Santos como 

hub port para a América do Sul”. 

CRE aprova adesão do 
Brasil à Convenção de Auxílios 

Marí�mos à Navegação 

O projeto aprovado pela CRE viabiliza a troca da Associação Internacional de Autoridades
de Auxílios à Navegação Marí�ma e Faróis por uma nova organização internacional

O Projeto de Decreto Legisla�vo recebeu parecer favorável 
do relator. Agora, o texto segue para o Plenário

NACIONAL

Governo não tem plano de socorro 
às aéreas, afirma secretário 

De acordo com Guilherme Mello, 
estratégia ainda não foi definida pela União

Edilson Rodrigues/Agência Senado

A Comissão de Relações Ex-

teriores e Defesa Nacional do 

Senado aprovou na quinta-fei-

ra, dia 21, o Projeto de Decreto 

Legisla�vo (PDL) 278/ 2023, 

que ra�fica a adesão do Brasil à 

Convenção sobre a Organi-

zação Internacional de Auxílios 

Marí�mos à Navegação, assi-

nada em Paris no ano de 2021.

 O projeto, originado na Câ-

mara dos Deputados, recebeu 

parecer favorável do relator, 

senador Chico Rodrigues (PSB-

RR), e teve seu relatório lido 

pelo senador Hamilton Mourão 

(Republicanos-RS). Agora, a 

matéria segue para análise em 

Plenário.

 O senador Hamilton Mou-

rão destacou a importância do 

fortalecimento do setor marí�-

mo para o desenvolvimento 

econômico.

 “Acrescento ainda que o 

assunto em que a organização 

em causa se incumbirá reveste-

se de extrema relevância. Para 

tanto, es�mo recordar que no 

mundo, 80% do comércio in-

ternacional de mercadorias é 

transportado por via marí�ma. 

No Brasil, essa cifra representa 

mais de 95% do nosso comércio 

exterior. Dessa forma, e na me-

dida em que venha a regularizar 

no plano mundial as questões 

rela�vas à farolagem, balizagem 

e ajudas à navegação, a nova 

organização contribuirá para 

uma movimentação segura, 

econômica e eficiente”, afirmou.

 O projeto viabiliza a subs-

�tuição da an�ga Associação 

Internacional de Autoridades 

de Auxílios à Navegação Ma-

rí�ma e Faróis por uma nova 

organização internacional, vi-

votação para a criação de três 

novos grupos parlamentares, 

sendo um deles a Frente Par-

lamentar pelo Desenvolvimen-

to da Indústria Aeroespacial 

Brasileira. No entanto, devido à 

ausência do relator do projeto, 

o senador Magno Malta (PL-

BA), a proposta não foi anali-

sada.

 Entre os novos grupos 

aprovados está a criação da 

Frente Parlamentar Brasil-Ja-

pão e a Frente Brasil-Síria, am-

pliando as possibilidades de 

cooperação internacional.
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sando aprimorar a segurança e 

a eficiência do comércio ex-

terior, com a redução de aci-

dentes e a proteção de vidas e 

propriedades no mar.

 Além disso, a adesão do 

Brasil à organização implica o 

compromisso de desenvolver e 

divulgar padrões não obrigató-

rios, recomendações e diretri-

zes náu�cas, bem como forne-

cer assistência técnica, organi-

zacional ou de treinamento aos 

países que solicitarem auxílios 

à navegação.

 A sessão também previa a 

yousefe.sipp@redebenews.com.br

YOUSEFE SIPP

O Governo Federal ainda não 

tem um plano de socorro às 

companhias aéreas. A informa-

ção é do secretário de Polí�ca 

Econômica do Ministério da Fa-

zenda, Guilherme Mello. Se-

gundo ele, o momento ainda é 

de “diálogo” e “diagnós�co” do 

setor.

 “Antes de fecharmos qual-

quer definição de polí�ca pú-

blica, nós entendemos que é 

preciso fazer um diagnós�co”, 

afirmou em conversa com jor-

nalistas na quinta-feira, 21, no 

Ministério da Fazenda.

 O setor aéreo ainda sofre 

os efeitos da pandemia de Co-

vid-19 com queda no número 

de usuários, por exemplo. A Gol 

Linhas Aéreas está em recupe-

ração judicial nos Estados Uni-

dos. A dívida da companhia 

aérea foi es�mada em R$ 20 mi-

lhões, mas já está tentando re-

verter a situação com um finan-

ciamento de US$950 milhões 

nos Estados Unidos.

 A criação de um fundo de 

amparo às empresas está sendo 

ar�culada entre o ministro de 

possibilidades de atuação? É 

óbvio que existem […] Mas es-

tamos ainda em um momento 

de entender os problemas”, 

afirmou Guilherme Mello.

Novas empresas

Nos úl�mos dias, o ministro 

Silvio Costa Filho tem se pro-

nunciado sobre as buscas de 

melhorias no setor aéreo. Na 

segunda-feira, o �tular de Por-

tos e Aeroportos afirmou em 

entrevista ao programa Roda 

Viva, da TV Cultura, que está 

dialogando pela entrada de 

novas empresas aéreas no Bra-

sil.

Portos e Aeroportos, Silvio 

Costa Filho, o da Fazenda, 

Fernando Haddad, e o do De-

senvolvimento, Indústria, Co-

mércio e Serviços, Geraldo Al-

ckmin. Os �tulares também 

contam com o apoio do presi-

dente do Banco Nacional do 

Desenvolvimento Econômico e 

Social (BNDES), Aloizio Mer-

cadante.

 Segundo Silvio Costa Filho, 

o plano está sendo ar�culado 

para ser aplicado em refinanci-

amento de dívidas das empre-

sas, inves�mento em manuten-

ção e compra de aviões. “Nós 

não temos nenhuma proposta 

específica […] Existem muitas 

marilia.sena@redebenews.com.br

MARÍLIA SENA
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Início das obras no trecho Salgueiro-Suape estava 
suspenso por inconsistências no contrato da ferrovia

O Tribunal de Contas da União 

(TCU) decidiu na quarta-feira, 

20, que o Ministério dos Trans-

portes pode retomar o inves�-

mento no novo trecho da ferro-

via Transnordes�na, entre a c-

idade de Salgueiro e o Porto de 

Suape, ambos em Pernambuco.

 Segundo o Governo Fede-

ral, a retomada do trecho está 

estabelecida no novo Programa 

de Aceleração e Crescimento 

(PAC), com a expecta�va de 

serem inves�dos R$450 mi-

lhões para iniciar a obra ainda 

em 2024.

 Em 2022, no final do go-

verno do então presidente Jair 

Bolsonaro (PL), o TCU decidiu 

recursos públicos federais até 

então. O ministro do Tribunal 

de Contas da União, Walton 

Alencar Rodrigues, relator do 

processo, confirmou que as 

determinações anteriores rela-

cionadas ao aperfeiçoamento 

Decisão do TCU permite inves�mento 
federal na Transnordes�na

um termo adi�vo no contrato, o 

que reduziria a extensão final da 

malha do projeto de 1.753 km 

para 1.209 km.

 O TCU estava analisando 

inconsistências no contrato da 

ferrovia, o que impediu o uso de 

re�rar o trecho Salgueiro-Sua-

pe da construção da Transnor-

des�na, um projeto de 1,2 mil 

quilômetros para transporte de 

grãos, fer�lizantes, cimento, 

combus�veis e minério. A me-

dida foi executada por meio de 

dos termos contratuais foram 

cumpridas.

 “Informo ao Ministério do 

Transportes que não há óbices 

(impedimentos) para que os 

trechos sejam recebidos pela 

União com possibilidade de 

novos inves�mentos públicos”, 

afirmou Rodrigues.

 A construção da Transnor-

des�na é de capital misto, en-

volvendo recursos tanto do se-

tor público quanto do setor pri-

vado. Em 2023, foram inves�-

dos cerca de R$175 milhões nas 

obras, que atualmente apresen-

tam um avanço �sico de 60%. A 

ferrovia cortará 53 municípios 

nos estados do Piauí, Ceará e 

Pernambuco.

yousefe.sipp@redebenews.com.br

YOUSEFE SIPP

A construção da Transnordes�na 
é de capital misto, envolvendo 
recursos do setores público e privado 
e cortará 53 municípios nos estados 
do Piauí, Ceará e Pernambuco

Divulgação



Ederson Almeida assume o comando 
no Norte e Daniel Schaffazick, no Leste

A VLI, companhia de logís�ca 

que opera ferrovias, portos e 

terminais, anunciou que os cor-

redores Norte e Leste têm 

novos diretores de Operações. 

No Norte, que liga regiões pro-

dutoras do Matopiba, Goiás, 

Mato Grosso e Pará ao sistema 

portuário de São Luís (MA), 

Ederson Almeida assume a dire-

ção. Daniel Schaffazick passa a 

ser o responsável pela opera-

ção do Corredor Leste, por 

onde é feito o escoamento de 

cargas pela Ferrovia Centro-

Atlân�ca (FCA) em direção aos 

portos do Espírito Santo. 

Schaffazick e Almeida estavam 

em posições inversas até então.

de 36,5%. A Vale, que de�nha a 

maior parte das ações da em-

presa, com 29,6%. Os valores 

do negócio não foram divulga-

dos.

Currículos

Ederson Almeida é bacharel em 

Sistemas de Informação, espe-

cialista em logís�ca e mestre 

em liderança organizacional. 

Começou a carreira como esta-

VLI troca diretores 
nos corredores Norte e Leste

dor Sudeste, por onde a VLI 

mantém fluxos de importação e 

exportação por meio do Termi-

nal Integrador Portuário Luiz 

Antônio Mesquita, localizado 

na Baixada San�sta, em São 

Paulo.

 A mudança acontece após 

a Brookfield, empresa de gestão 

de fundos de inves�mentos ca-

nadenses, ter se tornado a 

maior acionista da VLI no mês 

passado, concluindo a compra 

 “O Corredor Norte tem 

uma demanda crescente e é de 

extrema relevância para o de-

senvolvimento do país. Entre-

gar com segurança o volume com-

binado com os clientes também 

é uma missão, para que consi-

gamos fazer o Arco Norte cres-

cer, sempre olhando o futuro e 

pensando no presente”, afirma 

Ederson Almeida.

 Daniel Schaffazick diz que 

vai usar sua experiência em 

busca de eficiência e estabilida-

de operacional. “Buscamos de 

forma con�nua a excelência 

operacional, que representa um 

serviço mais ágil e um atendi-

mento sempre eficiente. Desta 

forma, atestar a confiabilidade 

dos serviços que ofertamos aos 

nossos clientes por meio do 

sistema logís�co integrado da 

VLI”, diz.

 Nicolas Szwako segue como 

diretor de Operações do Corre-

giário técnico na Operação da 

Ferrovia Centro-Atlân�ca (FCA) 

há 25 anos e atuou por 18 anos 

na Operação do Corredor Leste 

da VLI. Passou sete anos como 

gerente-geral de Gente e Ges-

tão e, em março, assumiu a dire-

toria de Operações do Corredor 

Norte.

 Já Daniel Schaffazick é en-

genheiro civil e tem mais de 20 

anos de experiência em logís�-

ca, operações e projetos. Con-

solidou sua carreira na Vale. Na 

VLI, atuou como gerente-geral 

de Projetos, gerente-geral de 

Terminais Mul�modais no Cor-

redor Leste e foi responsável 

pela operação e manutenção 

ferroviária da VLI nos estados 

do Tocan�ns e do Maranhão.

junior.ba�sta@redebenews.com.br

JÚNIOR BATISTA

A mudança na diretoria da VLI 
acontece após a Brookfield, 
gestora de fundos de inves�mentos 
do Canadá, ter se tornado a maior 
acionista da empresa no mês passado

 Divulgação/VLI
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Com inves�mentos de R$ 42 milhões, sistema
implantado é o mesmo usado em Roterdã

A Log-In Logís�ca Integrada 

anunciou inves�mentos de R$ 

42 milhões no Terminal Portuá-

rio de Vila Velha (TVV), no Espí-

rito Santo, para tornar o com-

plexo o primeiro da América 

La�na a contar com operação 

remota de portêineres. De acor-

do com a empresa que adminis-

tra o terminal, a tecnologia im-

plantada no terminal é a mesma 

u�lizada no Porto de Roterdã, 

nos Países Baixos (Holanda), o 

maior do con�nente europeu.

 O inves�mento faz parte 

do acordo de concessão do 

TVV, que foi renovado em 

2020, e prevê aportes de 

R$147 milhões em inves�men-

tos nos primeiros anos do novo 

vínculo, chegando a R$ 500 mi-

lhões até 2048.

 Os três portêineres que 

estão sendo modernizados são 

os maiores equipamentos de 

todo o complexo portuário, e 

responsáveis pela movimenta-

ção de grande parte das cargas 

de contêiner que chegam ao 

Espírito Santo. Com as melhori-

as que estão sendo implemen-

tadas, os operadores poderão 

controlar os equipamentos de 

forma 100% remota, por meio 

de um sistema de câmeras que 

permite uma visão 3D de todo o 

processo, garan�ndo mais se-

gurança para as pessoas e mais 

performance para as operações.

 Os portêineres também 

passarão a contar com o siste-

ma OCR (Op�cal Character Re-

cogni�on), que, por meio de 

câmeras com inteligência ar�fi-

cial, permite total confiabilida-

no mercado de terminais por-

tuários”, comentou o execu�vo.

 De acordo com a Log-In, os 

aportos já realizados no termi-

nal capixaba já permi�ram a 

criação de uma nova rota co-

mercial com a China, que fo-

mentará a economia e os negó-

cios entre os dois países, princi-

palmente com a entrada de 

carros elétricas de forma exclu-

siva por Vitória.

 O novo serviço de trans-

porte direto de veículos elétri-

cos no modelo Flat Rack é iné-

dito no Brasil e o segundo em 

toda a América La�na.

Inovação

Além da modernização dos 

portêineres, as obras em curso 

no TVV incluem a implementa-

ção de dois novos gates auto-

ma�zados e a aquisição de 

novos semirreboques com tone-

Terminal de Vila Velha 
ganha tecnologia para operação 

remota de portêineres

de na iden�ficação da carga 

dentro do contêiner e de possí-

veis avarias.

 Além disso, os contêineres 

poderão ser pesados e registra-

dos no TOS (Terminal Opera-

�ng System) automa�camente 

já com todos esses processos 

executados. Outra melhoria que 

está sendo implementada é a 

criação de laços de fibra óp�ca 

que irão aperfeiçoar a comuni-

cação entre a estação de traba-

lho e os equipamentos, evitan-

do falhas.

 O diretor de Terminais da 

Log-In Logís�ca Integrada, Gus-

tavo Paixão, afirma que essa 

nova etapa do TVV apoiará o 

desenvolvimento econômico 

da região, trazendo bene�cios à 

comunidade capixaba.

 “Os inves�mentos vão co-

laborar com a logís�ca do esta-

do e com a atração de novos 

negócios e projetos por meio de 

lagem superior à anterior. Ante-

riormente composta por 12 uni-

dades com capacidade de 35 

toneladas cada, a frota agora é 

ampliada para 14 semirrebo-

ques capazes de transportar até 

65 toneladas cada, promoven-

do assim uma significa�va me-

lhoria na eficiência operacional 

e no desempenho logís�co do 

terminal.

 Segundo Paixão, todos 

esses diferenciais tecnológicos 

implementados no TVV trarão 

diversos ganhos no futuro.

 “Do ponto de vista de per-

formance, teremos um melhor 

nível de serviço para os clientes 

do TVV, com aumento de 50% 

na capacidade, além do po-

tencial de atender projetos de 

maior volume e confiabilidade, 

garan�ndo uma boa fluidez das 

cargas no fluxo, tanto de impor-

tação, quanto de exportação”, 

finalizou.
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A Log-In Logís�ca Integrada anunciou inves�mentos de R$ 42 milhões no TVV) para tornar
o complexo o primeiro da América La�na a contar com operação remota de portêineres

Execu�vo vai assumir uma posição execu�va no Porto de Abu Dhabi

Ilson Hulle deixa a presidência da VPorts

A VPorts, concessionária que 

administra os portos de Vitória, 

Vila Velha e Barra do Riacho, 

anunciou a saída de Ilson Hulle 

como CEO da Companhia na 

úl�ma quarta-feira (20).

escreveu a VPorts, em comuni-

cado oficial.

 Ilson Hulle aceitou um 

novo desafio profissional. Com 

a sua saída da VPorts, ele acei-

tou um convite para assumir 

uma posição execu�va no 

Porto de Abu Dhabi, da AD 

Ports Group, nos Emirados Ára-

bes Unidos, um dos mais rele-

vantes complexos portuários 

de uma administração pública 

para privada, um projeto inédito 

no Brasil de priva�zação da 

primeira autoridade portuária.

 “O Conselho de Adminis-

tração da Vports reconhece o 

relevante papel de Ilson na con-

dução da companhia ao longo 

desses 18 meses, agradecendo 

sua dedicação e desejando 

sucesso nesta nova jornada”, 

 Paulo Cesena, sócio da 

Quadra Capital e membro do 

Conselho de Administração da 

VPorts, assumirá interinamente 

a posição de CEO. O novo dire-

tor-presidente da empresa será 

definido nas próximas semanas.

Na VPorts desde o início da 

concessão, em setembro de 

2022, Ilson Hulle liderou o pro-

cesso de transição da empresa 

do Oriente Médio.

 Em nota, o Conselho de 

Administração da VPorts afir-

mou que reafirma o compromis-

so de dar con�nuidade aos 

projetos da concessão e a con-

solidação da companhia como 

um modelo de negócios refe-

rência no país, prezando pelo 

desenvolvimento econômico 

sustentável.

cassio.lyra@redebenews.com.br
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COM AS MELHORIAS 

QUE ESTÃO SENDO 

IMPLEMENTADAS, 

OS OPERADORES 

PODERÃO CONTROLAR 

OS EQUIPAMENTOS 

DE FORMA 100% 

REMOTA, POR MEIO 

DE UM SISTEMA 

DE CÂMERAS QUE 

PERMITE UMA VISÃO 

3D DE TODO 

O PROCESSO, 

GARANTINDO MAIS 

SEGURANÇA PARA 

AS PESSOAS E MAIS 

PERFORMANCE 

PARA AS OPERAÇÕES

um terminal mais moderno e 

com mais capacidade, que au-

mentará sua compe��vidade 



Navio MSC C. Montaigne atracou no 
Brasil Terminal Portuário, na margem direita

O Porto de Santos (SP) recebeu 

na quinta-feira (21) a segunda 

escala na história do complexo 

de um navio de 366 metros de 

comprimento. Dessa vez, foi a 

vez do navio MSC C. Montaine 

a fazer escala no cais san�sta. A 

embarcação atracou no Brasil 

Terminal Portuário (BTP), locali-

zado na margem direita, em 

Santos.

 O navio recebeu liberação 

para adentrar o canal do Porto 

de Santos no final da manhã. A 

operação de chegada do MSC 

C.Containe contou com dois 

prá�cos, quatro rebocadores, e 

mais outros dois rebocadores 

em stand by, segundo informou 

a Autoridade Portuária de San-

tos (APS).

 Os serviços de travessias 

de balsas e de barcas, entre 

Santos e Guarujá, �veram de 

ser interrompidos para a passa-

gem do navio.

 O MSC C.Montaine tem 

bandeira da Libéria, foi constru-

ído em 2023, possui 366 me-

tros de comprimento (LOA), 51 

metros de largura (boca), calado 

máximo de 17 metros e possui 

capacidade para 15.413 TEU, 

ou seja, 15.413 contêineres de 

Porto de Santos recebe nova escala 
de porta-contêineres de 366 metros

20 pés (aproximadamente 6 m 

de comprimento x 2,4 m de lar-

gura x 2,5 m de altura).

 A Autoridade Portuária de 

Santos informou que o MSC C. 

Montaine atracou no terminal 

da BTP com 7.200 contêineres, 

de tamanhos diferentes. A pre-

visão é que a embarcação deixe 

o complexo san�sta hoje, no 

início da tarde, a depender das 

condições do mar.

Natasha

No início de fevereiro, o Porto 

de Santos recebeu pela primeira 

vez um navio de 366 metros: o 

MSC Natasha, que também 

atracou na BTP.

 Até então, o maior navio a 

atracar em Santos �nha sido o 

CMA CGM Vela, em outubro de 

2022. A embarcação tem 347 

metros e capacidade para 11 mil 

TEU.

Registro do navio passando pela orla 
de Santos antes de entrar no canal 
de acesso do porto, feito pelo prá�co 
Fábio Mello Fontes, presidente 
da Pra�cagem de São Paulo

  Fábio Mello Fontes/Arquivo pessoal

cassio.lyra@redebenews.com.br
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Para os eventos que fazem a diferença, esta é a sua Vitrine. 

Para quem gosta de um bas�dor, bem-vindo(a)!

CÂNDICE LA TERZA 
candice@portalbenews.com.br

No quarto dia de rodas de conversas com mulheres protagonistas dos setores 

portuário e aquaviário, realizadas pelo Ins�tuto Sammarco, o secretário de 

Assuntos Portuários da Prefeitura de Santos, Bruno Orlandi, as par�cipantes 

do evento: a secretária-execu�va do Ministério de Portos e Aeroportos, Mariana 

Pescatori, e a diretora da Agência Nacional de Transportes Aquaviários (Antaq), 

Flávia Takafashi, ao lado da sócia da Sammarco Advogados, Bruna Esteves Sá. O 

tema do debate foi Polí�cas Públicas para Desburocra�zação e Alavancagem de 

Inves�mentos do Setor Portuário. O próximo e úl�mo dia das rodas de conversa 

que estava marcado para hoje, dia 22 de março, às 10h, no auditório do Praiamar 

Corporate, em Santos, e terá a par�cipação da procuradora do Ministério Público 

do Trabalho e membro do Ceportos Flávia Bauler, foi cancelado em razão das 

fortes ventanias na região. Assim que marcada, nova data será divulgada. Lembrando 

que o Navegando com Elas é transmi�do ao vivo pela TV BE News, no YouTube.

NAVEGANDO COM ELAS
Divulgação

Fazia tempo que não recebia uma selfie especial para a Vitrine. Adorei. A foto 

foi feita durante a primeira edição de O Porto é Delas, workshop 100% feminino 

promovido pela Santos Brasil, para debater ESG de forma técnica e em alto 

nível. Parabéns. A estreia foi um sucesso. Na selfie,  a superintendente adjunta 

da INFRA S.A, Larissa Amorim, a diretora de comunicação da Associação 

Brasileira dos Terminais Portuários (ABTP), Claudia Borges, a gerente 

de Operações da MSC, Marcia Lameiras, e a advogada e professora de 

Direito Marí�mo na Universidade Santa Cecília Maria Cris�na Gon�jo.

No úl�mo dia 15, o Sindicato dos Operadores Portuários do Estado de São 

Paulo (Sopesp) realizou um evento especial para as empresas associadas, 

em celebração ao mês das mulheres. Com o tema "Pilares do Sucesso Pessoal 

e Profissional", a psicóloga, coach e mentora empresarial Priscila de Jesus 

conduziu os par�cipantes por uma reflexão valiosa para o desenvolvimento 

pessoal e profissional. Na foto, a Relações Ins�tucionais do Sopesp, Marceli 

Mello, a palestrante Priscila de Jesus e a analista de Comunicação do Sopesp, 

Maithê Lobo Lozano. Março está recheado de eventos femininos. Viva!

Tomou posse na presidência do Conselho Nacional da Pra�cagem do Brasil 

(Conapra), para o biênio 2024–2025, o prá�co Bruno Fonseca, em cerimônia 

realizada esta semana em Brasília, que contou com a presença de autoridades 

públicas e privadas dos setores marí�mo e portuário. Na foto, a nutricionista 

Maynna Cysne, ao lado do marido Bruno Fonseca, o CEO do Brasil Export, 

Fabrício Julião, o prá�co Ricardo Falcão - que esteve no comando do Conapra 

por oito anos, em diferentes mandatos e, agora, assume uma das diretorias 

da en�dade - e o presidente do Conselho Nacional do Brasil Export, José 

Roberto Campos.Sucesso absoluto ao Bruno e ao Ricardo nos novos desafios.

O CEO do Grupo Cosan, Rubens Ome�o, expôs detalhes de 

seu mais recente projeto, ao trabalhar com a tecnologia para 

produção do etanol de segunda geração (2G), a empresários 

de Pernambuco na úl�ma quarta-feira, em Recife. Na foto, ele 

aparece ladeado pelo diretor do Grupo Agemar, Manoel Ferreira 

Júnior (à esq.), pelo CEO do Grupo Masterboi, Nelson Bezerra, 

e pelo CEO do Experience Club Nordeste, Andre Farias (esses 

dois úl�mos à dir.)

ETANOL DE SEGUNDA GERAÇÃO 2GPOSSE NA PRATICAGEM DO BRASIL

O PORTO É DELAS EVENTO ESPECIAL NO SOPESP
Divulgação Divulgação/Sopesp

DivulgaçãoDivulgação/Pra�cagem do Brasil
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